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Capítulo 1

			Walter abriu com rispidez a porta da frente, que acabou batendo a maçaneta contra a parede, já marcada pelos constantes e bruscos impactos que recebia. Pediu desculpas à porta e, falando sozinho, carregando com dificuldade quase que uma dezena de sacolas plásticas repletas de lixo, Walter resmungou da falta de cooperação da família nas atividades domésticas. Desceu o degrau e atravessou os poucos metros de gramado que separam o hall de entrada da lixeira, na calçada. Reclamou do mal estado da lata de lixo, amassada, suja, nem parecia aquela lata azul que ele havia pintado há dois anos, quando se mudou para aquela casa. Enquanto colocava as sacolas dentro da lata, ouviu sua esposa chamar seu nome, provavelmente para lhe pedir que fizesse algum outro serviço doméstico. Walter respondeu ao chamado falando para dentro, balbuciando alguma coisa que nem ele mesmo compreendia.

			Ao retornar, Walter parou um instante sob o batente da porta, alguma coisa chamou a sua atenção de volta para a rua. Percorreu um trecho da Rua Jenivaldo Pedroso com os olhos, desde a residência do Sr. Prudêncio até uma casa que estava para alugar, na esquina de baixo, passando os olhos por todos os imóveis que a iluminação pública permitia enxergar. Mas nada lhe fixou a atenção, nenhum movimento nas residências, nenhum veículo passando, nenhum cachorro latindo. Prestou atenção nos sons, mas não ouviu nada além do murmúrio distante da conversa da vizinha da frente, que estava ao telefone. 

			— Walter!

			O chamado de sua esposa trouxe de volta sua atenção para o que estava fazendo. Ele fechou a porta atrás de si e seguiu em direção à cozinha, onde seus filhos também o aguardavam.

			O ambiente era simples e aconchegante. Iluminado por duas lâmpadas fluorescentes tubulares em uma luminária com três, uma delas estava apagada há um bom tempo, provavelmente o reator tinha queimado, mas o acesso era ruim demais para providenciar a manutenção. Azulejos quase amarelos cobriam as paredes até a metade, a parte superior era pintada em um tom de creme, bem clarinho. A noite estava quente, as cortinas brancas de renda balançavam na janela entreaberta. Walter passou uma água nas mãos na pia da cozinha e em seguida, com as mãos ainda úmidas após enxugá-las na própria camisa, puxou uma pesada cadeira de madeira que arrastou produzindo um barulho incômodo, imediatamente interrompido: 

			— Pai!

			— Desculpe filho.

			Por um instante os pensamentos de Walter deixaram a cozinha, retornaram um pouco no tempo e pararam na manhã daquela terça-feira calorenta. Ele tomava um café com leite na Leão XIII com um cliente, que insistia em um acabamento rústico para a bancada da pia do lavabo. Bonito, mas bastante inapropriado para aquela aplicação, na opinião do engenheiro. Mas ele não iria mais contestar, já tinha desavenças suficientes com aquele arquiteto, discutiram por causa dos pilares de madeira, por causa do revestimento da parede da sala, por causa do piso da churrasqueira... queria logo terminar aquela obra. Concentrou-se no seu café com leite.

			— Sarah, quero café com leite.

			Sua esposa franziu a testa, Walter não tomava leite quase nunca. Mas, como estava servindo o leite para os meninos e já tinha colocado café para o marido, preparou-lhe um pingado. Walter fez cara de poucos amigos por conta da pequena porção de leite adicionada ao seu café, mas não pronunciou nenhuma palavra. Olhou para o filho mais novo, que estava com um papel nas mãos com uma das pontas quase mergulhando no prato de leite com cereais.

			— Por que este menino está comendo cereais a uma hora dessas? — perguntou à Sarah.

			No mesmo instante os três pararam o que estavam fazendo, levantaram as cabeças e olharam para ele, como se ele já não soubesse a resposta. Ninguém falou nada por um instante e, em seguida, voltaram ao que estavam fazendo: o mais novo voltou os olhos para o desenho que tinha feito na escola, o mais velho passava requeijão numa fatia de pão tostada enquanto Sarah lavava algumas facas, pois já não tinha mais facas limpas na gaveta dos talheres. Walter esticou os olhos para tentar ver o desenho nas mãos do filho.

			— Olha pai!

			Lucas virou o desenho para o pai, que ficou tentando entender quem estava sendo representado naqueles rabiscos.

			— Quem é esse, filho?

			— É meu amigo. — disse o pequeno.

			Satisfeito com a resposta, Walter não prolongou a conversa, só acrescentou:

			— Está muito bonito, filho.

			Naquele instante o filho mais velho deixou cair sua fatia de pão com requeijão, já metade comida e que, naturalmente, como dizem os adágios popularizados pelo engenheiro Edward Murphy, caiu com o requeijão virado para baixo. Ele fez uma cara de choro, mas não abriu a boca. Sarah, vendo a reação do filho, interveio:

			— Deixa, James, eu passo outro pão para você na frigideira, só pega esse aí do chão que eu já limpo com um pano.

			James já estava acostumado a este tipo de situação, frequentemente sua canela era atraída pelas quinas dos móveis, seu joelho estava sempre esfolado e os brinquedos, principalmente os de Lucas, normalmente quebravam em suas mãos. Razão pela qual o irmão não gostava muito de emprestar suas coisas a ele.

			Após servir uma nova fatia de pão com margarina tostada na frigideira – ele gostava do pão tostado na chapa para depois ainda acrescentar o requeijão – Sarah se juntou à família, sentando-se à mesa. Ela estava sempre mais disposta à noite, não gostava de acordar cedo, dizia que não foi feita para acordar cedo. Era Walter o encarregado de acordar as crianças pela manhã, preparar o café, montar as lancheiras com os lanches de cada um – apesar de que James, que se considerava suficientemente crescido para carregar uma lancheira, costumava esquecê-la para trás de propósito. Walter inspecionava se os filhos haviam escovado os dentes, ajudava Lucas com o uniforme, pegava seu material e, após um breve café da manhã – normalmente um copo de leite era só o que os meninos queriam – Walter os levava para a escola. Sarah assumia à noite. Conferia a agenda de cada um, preparava o jantar para a família, colocava os dois no banho, ajudava Lucas com o pijama e os colocava na cama para dormir.

			Sarah deslizou uma das mãos carinhosamente pelo braço do marido, que descansava sobre a mesa, sorriu, serviu-se de uma torrada integral e, com uma faca sem ponta, passou um pouco de geleia de uva de um vidrinho que já durava mais de um mês, já que só ela gostava daquele extrato de fruta naquela casa. Ela puxou o desenho de Lucas, que estava de lado, o percorreu com os olhos, mas guardou para si os seus pensamentos. Diante dos três que tomavam leite, Sarah preferia um copo de suco de laranja que ela mesma havia espremido, apesar do trabalho para lavar o espremedor depois. Mas pior do que lavar o espremedor era lavar a centrífuga, Sarah não a usava quase nunca para fazer sucos de frutas, era um trambolho que só ocupava espaço nos armários.

			James logo levantou-se da mesa. Sob o pretexto de terminar um trabalho escolar ele colocou sua louça suja dentro da pia e subiu para o seu quarto. Mas lá da cozinha foi possível ouvir a música que o filho mais velho colocou em seu CD player. Sarah e Walter se entreolharam e ele entendeu que precisava se levantar e conversar com o filho. Enquanto ouvia os passos do marido nos degraus de madeira da escada, ela voltou sua atenção para o desenho de Lucas:

			— Quem é esse amigo você desenhou, meu filho?

			— Eu não sei o nome dele. — respondeu o menino.

			— Como não sabe, ele não é da sua classe?

			— Não.

			— É da outra turma? — insistiu sua mãe.

			— Não mãe, ele não é da escola.

			— E de onde você o conhece?

			— Daqui de casa, mesmo. 

			— Como assim, Lucas?

			Sarah não entendeu. Os amigos de Lucas eram da escola; com apenas seis anos ele não andava com os meninos do bairro, como o irmão mais velho. E Sarah conhecia todos eles, a escola era pequena, eram somente 18 crianças na mesma turma que o seu filho. Sarah conhecia todas as mães e, inclusive, frequentemente se encontravam na academia, na padaria ou no supermercado. Normalmente o filho mais novo desenhava situações cotidianas em casa ou na escola, os personagens desenhados eram sempre a família ou os amigos. Após alguns segundos de silêncio entre os dois, Lucas respondeu:

			— Ele vem aqui em casa às vezes, mas eu não sei o nome dele.

			Sarah franziu a testa ao levantar uma única sobrancelha, ficou sem palavras por um instante e, antes que recuperasse o raciocínio para continuar o diálogo, Lucas levantou-se, pegou um copo no armário, abasteceu-se no filtro de água e deixou a cozinha. Ela não o perseguiu, achou melhor retomar esta conversa em outro momento. Convenceu-se de que não se tratava de nada preocupante e deixou o assunto de lado.

			Sozinha na cozinha Sarah deixou o pensamento voar por alguns instantes. Repassou mentalmente a lista de mercado que precisava fazer no dia seguinte, lembrou-se que precisava comprar inseticida, pois com o calor a casa estava infestada de pernilongos, situação agravada pela proximidade de um riozinho que corria há algumas dezenas de metros dos fundos de sua casa. Ela e o marido haviam comprado o sobrado há cerca de dois anos e meio. A casa era antiga, provavelmente dos anos 50, passou por uma reforma que durou quase seis meses, quando Sarah resolveu renovar as áreas frias. Quebrou pisos e azulejos que ela considerava de extremo mau gosto, trocou louças, pias e metais por modelos mais modernos. Derrubaram algumas paredes para ampliar os ambientes, a cozinha ficou sem porta, aberta para a sala; onde era a copa transformaram em escritório, pois não tinha muita iluminação natural. Era uma construção bem arejada, as grandes janelas permitiam à brisa invadir a casa, atravessando quase que de um lado para o outro, se as portas ficassem abertas. O grande charme da casa era a amplitude dos ambientes, inclusive dos corredores, característica acentuada na reforma de anos atrás. Mas não prestaram atenção ao riozinho. Compraram a casa no inverno, foram surpreendidos pelos mosquitos no verão.

			Walter bateu à porta do quarto de James, mas não ouviu resposta. Tentou abrir, mas estava trancada por dentro. Bateu novamente, quase que enfurecido, e gritou o nome do filho. Walter ouviu o volume da música diminuir e, em seguida, James abriu a porta. Não falou nada, virou as costas e voltou para o seu computador. Walter empurrou a porta para que abrisse por completo, deu alguns passos, sentou-se na cama do filho e perguntou:

			— Filho, o que está acontecendo? De uns dias para cá você mal acaba de jantar e já sobe, senta neste computador e tranca a porta. É alguma coisa na escola?

			James nem tirou os olhos da tela do computador, estava viciado em um jogo chamado Desktop Tower Defense. Fingiu que não havia ninguém falando com ele naquele quarto. Walter não insistiu, disse apenas que, se James precisasse conversar, poderia contar com ele. Levantou-se e esticou um pouco o lençol que estava todo embolado sobre a cama, pelo jeito havia passado o dia todo daquela forma. Ao agarrar a maçaneta da porta para fechá-la ainda deu mais uma olhada para o filho, mas James continuava com os olhos fixos no computador. Walter desejou-lhe boa noite, recomendou que não fosse dormir muito tarde e fechou a porta novamente.

			Do corredor podia ouvir Sarah lavando as louças na cozinha, mas estava cansado demais para ajudar, olhou para a esquerda e pôde ver a porta do seu quarto entreaberta. O barulho da água na pia lhe trouxe a imagem de um banho relaxante e Walter não resistiu e caminhou, então, para a sua suíte.

			Lucas ficou na sala, assistindo à televisão, e acabou dormindo no sofá. Sarah o pegou no colo e subiu as escadas, para colocá-lo na cama. O quarto de Lucas era o primeiro, mas quase em frente ao do irmão, um pouco longe do quarto dos pais, que ficava no final do corredor. Era também o quarto menor, mas com a decoração mais caprichada. Ainda guardava a pintura das paredes em tons de azul, mais escuro na parte de baixo, e mais claro, quase branco, na parte de cima, com uma faixa colada entre os dois tons, repleta de desenhos infantis representando animais da floresta. Lucas dormia numa pequena cama, sob a janela. Ao lado havia um criado-mudo com um pequeno abajur, com uma lâmpada verde que permanecia acesa a noite toda. Ao colocar o filho na cama Sara perguntou se ele tinha escovado os dentes. Lucas fez que sim com a cabeça e Sarah fingiu que acreditou. Ela sabia que mais tarde ele iria se levantar para tomar água e, como ela ainda estaria acordada, aproveitaria esta hora para cobrar a higiene bucal. Em seguida Sarah desceu à sala, ligou a televisão para se distrair um pouco enquanto o sono não vinha.

			As noites costumavam ser extremamente silenciosas no vale onde ficava o município de Dalecárlia. Cercada por altas e distantes montanhas por todos os lados, as estradas de acesso à cidade cortavam as encostas em curvas sinuosas, mas bem sinalizadas. A cidade, de colonização sueca, tinha características geográficas que remetiam à região homônima do país escandinavo. Não era um município completamente isolado, uma vez que contava com muitos acessos, mas a comunidade vizinha ficava há cerca de 20 km de distância. O clima era bem característico por conta do relevo. Os cidadãos costumavam ser regionalistas e preservavam algumas tradições familiares, mas eram receptivos com forasteiros, uma vez que o município já não era mais uma pequena vila de imigrantes. O progresso trouxe largas avenidas e edifícios para a região central.

			···

			Mais tarde naquela noite, precisamente às 03h20, uma brisa gelada passou pelas frestas da veneziana de madeira do quarto de Lucas, soprou de leve os cabelos que lhe caíam na testa e o acordou. Lucas abriu os olhos, sua respiração acelerou um pouco, pensou por um momento, mas precisava se levantar para ir ao banheiro. Este era um hábito que Lucas gostaria de perder, levantar de madrugada todas as noites para fazer xixi não o agradava nem um pouco, mas ele sempre tomava muita água antes de dormir e não tinha jeito.

			Lucas retirou o lençol, sentou-se na cama e por um instante, olhou ao redor do quarto. Seus brinquedos o encaravam da estante, ele pisou com os pés descalços no tapete ao lado de sua cama e se levantou. Com alguns poucos passos alcançou a porta, abriu lentamente e somente com a cabeça para fora, inspecionou os dois lados do corredor. Não precisou acender a luz, a claridade da lua entrava por uma janela grande ao lado da escada e iluminava o seu caminho. Precisava andar alguns metros até a porta do banheiro. Certo de que não havia nada com que se preocupar, Lucas caminhou apressadamente, entrou no banheiro, acendeu a luz e deixou a porta entreaberta.

			O banheiro era enorme, o piso era revestido de azulejos azul escuros; na vertical azulejos brancos, um pouco maiores do que os do piso, forravam as paredes até o teto. A janela, quase colada no teto, permitia a brisa gelada entrar e envolver Lucas, que sentiu um breve calafrio. Assim que levantou o assento da privada, Lucas sentiu que um vulto passou pelo corredor em frente à porta do banheiro, como que se estivesse vindo da escada, no sentido do quarto de seus pais. Não pôde ver nada, apenas teve esta sensação. Lucas suou frio, ficou difícil fazer xixi naquele momento. Mas ele teve paciência, esperou um pouco, procurou se acalmar, respirou fundo, abriu a torneira da pia, para que o barulho da água escorrendo pelo ralo o ajudasse e o distraísse do que imaginou estar acontecendo.

			Terminado o xixi, Lucas abaixou o assento e a tampa da privada, em seguida deu descarga. Nem se lembrou de lavar as mãos, apressou-se em direção à porta do banheiro. Pensou um pouco, decidiu caminhar rapidamente para o seu quarto, sem olhar para trás. Apagou a luz do banheiro, fechou a porta e não perdeu mais tempo. Mas algo o fez parar no meio do caminho, após dar uns três ou quatro passos curtos, porém firmes. Seu coração bateu mais rápido, sua respiração também ficou mais curta e rápida, quase ofegante. O suor e o calor do seu corpo deixavam marcas no piso de madeira do corredor. Seu cérebro tentava enviar sinais aos seus músculos para que saísse dali imediatamente, implorava para que suas pernas se mexessem e o colocassem de volta na segurança do seu quarto. Mas a curiosidade de um menino de seis anos era grande demais.

			Lucas virou lentamente a cabeça e inclinou seu corpo em direção ao fundo do corredor. Ao lado da porta do quarto dos seus pais pôde ver o que ele assumiu ser um vulto parado, em pé. A pouca iluminação não permitia que ele visse detalhes, mal dava para ver o contorno. Era possível ver os reflexos da janela iluminada pela luz da lua no que pareciam ser olhos que o encaravam. Os dois estavam estáticos, Lucas petrificado pelo medo. Mas conseguiu vencer a curiosidade, voltou a olhar para porta do seu quarto e correu em direção a ele. Fechou a porta rapidamente atrás de si, pulou na cama e cobriu o rosto com o lençol, falando para si mesmo:

			— Por favor, vá embora! Por favor, vá embora!

			Enquanto repetia estas palavras Lucas ouviu passos no corredor, vindo do fundo e aumentando em direção ao seu quarto. Ouviu sua porta abrir. Neste momento Lucas apertou os olhos com toda força, suas pernas tremiam. Ao sentir que algo chegou ao seu lado Lucas soltou um grito estridente de desespero que pôde ser ouvido lá na casa do Sr. Prudêncio.

			— Calma filho! A mamãe está aqui!

			A voz de Sarah imediatamente o acalmou. Lucas abraçou a mãe tão apertado como poucas vezes havia feito. Chorou no colo da mãe, que procurou lhe acalmar.

			— Foi só um sonho! — repetia Sarah.

			Naquela noite Lucas não quis dormir sozinho, insistiu e Sarah permitiu que fosse dormir em seu quarto. Pegou o seu travesseiro e já estava arrastando o seu cobertor pelo chão, mas Sara pegou de sua mão e disse que não precisava levar o cobertor. Ao passar pela porta do quarto e atingir o corredor Lucas se encostou nas pernas da mãe e, caminhando lado a lado, manteve os olhos bem fechados até que encontrasse a segurança do quarto dos pais.

			O toque aveludado do carpete do quarto sob seus pés lhe trouxe uma breve sensação de conforto; aos poucos Lucas aliviou a tensão das mãos que ainda apertavam a mão de Sarah. O coração ainda batia em ritmo acelerado, mas a respiração já estava mais suave e aos poucos ele se acalmava. Se aconchegou entre seus pais, empurrou de leve com as pernas, Walter, 

			que dormia profundamente e não se incomodou com a presença do filho. Sarah ainda teve uma breve curiosidade sobre o que Lucas havia sonhado, mas se conteve vendo que o filho já havia fechado os olhos e ressonava tranquilamente.

		


		
			
Capítulo 2

			Sandra ajeitou um quadro na parede que sustentava uma pintura impressionista de uma paisagem rural, uma pequena casa de colono bastante danificada pela ação do tempo, com telhas faltando, parecendo estar abandonada, sob a sombra de uma enorme moita de bambu. Ao lado da pintura repousava uma moldura bem menor, estampando um diploma onde era possível ler “O diretor das Faculdades Integradas da Sociedade Educacional Tuiuti, no uso de suas atribuições e tendo em vista a conclusão do curso de Psicologia em 19 de fevereiro de 1982, confere o título de Bacharel em Psicologia a Sandra Fuste Cordoni”.

			Após reunir alguns papéis em branco e colocar sobre eles uma lapiseira azul e uma borracha plástica, com os cantos todos arredondados pelo uso, Sandra passou a mão no telefone e fez contato com sua secretária:

			— Dani, pede para o Fábio Borges entrar, por favor.

			O consultório de Sandra estava instalado em um moderno edifício comercial, mas foi decorado para se parecer com uma casa antiga. Como sugestão da decoradora algumas paredes foram removidas e o ambiente, que antes conservava divisórias que separavam o grande salão em quatro escritórios e mais uma sala, foi ampliado, e passou a contar com apenas dois ambientes, a sala de espera e o consultório. O piso todo foi revestido por tábuas corridas de cumaru com aparência envelhecida, as paredes do consultório eram cobertas por lambris até a metade da altura, pintados de branco, a mesma cor aplicada no restante das paredes. Alguns tapetes arraiolos bordados pela irmã de Sandra decoravam o piso do consultório e da sala de espera. Os móveis eram pesados, novos, mas fabricados com madeira de demolição, Sandra encontrou um velho marceneiro, que trabalhava somente com este tipo de material e se escondia em um sítio perto de onde seus pais moravam, sendo que, apesar das características nobres dos móveis, o homem não cobrou caro, ainda mais porque Sandra comprou uma grande quantidade de uma vez só.

			— Oi, Fábio! Como vai?

			O rapaz empurrou a porta timidamente e, pisando nas barras da calça, deu alguns passos curtos em direção a um sofá de dois lugares, revestido de camurça num tom verde escuro, bastante aconchegante. Além da calça caindo-lhe pela cintura, Fábio vestia uma camisa branca bem surrada, com a estampa já desgastada e a gola esgarçada pelas repetidas torcidas na máquina de lavar. Um farto bigode, um pouco desfavorecido do lado direito, lhe cobria o lábio superior completamente, escondendo um pouco seu semblante cansado. Sentou-se, mas visivelmente não se sentiu confortável.

			Sandra se aproximou, esticou a mão para um cumprimento, retribuído com educação. Aconchegou-se em uma poltrona de tecido estampado em tons de amarelo e laranja, com braços grandes protegidos por capas de mesmo tecido.

			— Como passou esta semana? — perguntou Sandra.

			Fábio era uma pessoa bastante reservada. Tímido, não tinha o hábito de socializar com outras pessoas. Mantinha diálogos lacônicos nos quais dizia apenas o essencial. Apesar de casado, dividia a residência com sua mãe, viúva. Seu convívio social era restrito à sua pequena família, não tinha irmãos e não teve filhos. Com Sandra, Fábio se abria um pouco, mas somente o suficiente para deixar claro sua posição. Dizia detestar ter de conversar com outras pessoas. Odiava a sociedade como ela era, agradecia por viver uma única vez e não via a hora que esta vida acabasse. Mas afirmava ter consciência de que tinha uma missão a cumprir. Sua mãe já tinha idade avançada e frequentemente precisava de cuidados médicos. Esta era uma das poucas razões que o motivavam a trabalhar. Fábio sabia que precisava do salário no fim do mês para pagar os remédios, as contas da casa e para cuidar de sua mãe. Segundo palavras de Sandra, Fábio tinha transtorno da ansiedade social. Não era agressivo, sendo sempre educado ao conversar, mas evitava qualquer tipo de relacionamento mais estreito. No trabalho relacionava-se apenas profissionalmente. Evitava o churrasco e a cerveja do final de semana com os colegas de profissão. Sandra se dedicava muito a este rapaz, não se conformava com esta sua filosofia de vida, procurava fazê-lo enxergar pequenos prazeres em coisas simples, como comer uma pizza e tomar uma Coca-Cola bem gelada numa sexta-feira à noite. Mas, desde que começou o tratamento há alguns meses, não havia tido sucesso algum.

			— Bem. — respondeu ele.

			— Alguma novidade que você queira me contar? — perguntou Sandra.

			— Não.

			— E a Marcela, como vai? E Dona Helena?

			— Vão bem.

			Sandra sabia que o rapaz havia adquirido um jazigo no Cemitério Bosque das Caviúnas, recentemente. Ouviu dizer que ele havia pagado à vista a quantia de R$ 12 mil, montante considerável diante do salário modesto que recebia mensalmente pelas frutas frescas transportadas para o Seu Fernandes. Enquanto os olhos e sobrancelhas de Sandra exploravam o rosto de Fábio, procurando arrancar-lhe alguma informação, este fixava o olhar nas franjas do tapete no centro da sala, sem a menor consideração pela insistência da psicóloga.

			Sandra introduziu a conversa fazendo-o lembrar do Peludo, um cachorrinho que a irmã de Fábio havia encontrado na rua e levado para casa. O pobrezinho parecia estar faminto e Fábio solidarizou-se, alimentou-o e foi recompensado pelo seu carinho. Há alguns meses Peludo fazia companhia para Fábio e Dona Helena.

			— O Peludo mordeu Seu Zé. — disse Fábio.

			— Como foi isso? — perguntou Sandra. — Quem é o Seu Zé? — insistiu.

			De fato, Fábio não queria explicar. Mas sabia que o tempo iria passar mais rápido se falasse logo. Fábio estava fazendo uma pequena reforma, reconstruindo um muro de blocos de concreto do fundo que estava trincado e ameaçava ruir. Sobrecarregado pelas chuvas de outros verões o muro resistiu enquanto podia, mas estava fragilizado em função da idade e não resistiria para sempre. Apesar do orçamento curto, a reforma se fez necessária para a segurança da construção.

			— Seu Zé é o pedreiro. — falou Fábio.

			Todas as manhãs era necessário prender o Peludo, pois o pedreiro precisava frequentemente entrar e sair, carregando pedra, areia, cimento, ferragem e tijolos da calçada para os fundos do terreno. Seu Zé era um senhor com uma certa idade e fazia esse transporte numa carriola surrada, amassada, com o pneu parcialmente murcho. Essa falta de agilidade no transporte fazia com que o portão da frente ficasse normalmente aberto, um convite para o Peludo se aventurar pelas ruas que um dia foram seu lar.

			Quem cuidava desta tarefa era o Fábio, mas na manhã do incidente a Marcela saiu mais cedo, prendeu o Peludo na coleira e o levou para o corredor lateral, onde ele passaria o dia. Fechou o portãozinho que dava acesso ao quintal, mas deixou a porta da lavanderia aberta, pois ela colocaria a ração do Peludo sob o abrigo do telhado, uma vez que ameaçava chover. Enquanto Marcela foi buscar o pote de ração do cachorrinho, este, espertamente, entrou em casa. Marcela não o viu. Colocou a ração no pote do Peludo na lavanderia, fechou a porta da lavanderia para a cozinha e saiu pelo quintal.

			— O Peludo saiu pela porta da frente, ninguém viu como ele fez isso, a Marcela falou que o havia colocado no corredor. — falou Fábio. — Mas quando ele viu o Seu Zé, correu na direção dele, pulou e mordeu seu braço.

			Sandra perguntou mais detalhes, se havia machucado muito, como fizeram para socorrer o pedreiro, se ele estava bem, mas Fábio não respondeu. Logo aquele pequeno instante de silêncio foi interrompido. Era Daniela, batendo na porta, que subitamente abriu-se.

			— Desculpe, ela insistiu em ver a senhora. — disse a secretária, com a cabeça baixa.

			Marcela invadiu o consultório de Sandra. Empurrou a porta, quase arrancando a maçaneta das mãos de Daniela. A porta acabou batendo na parede, marcando a madeira que a revestia. Com o corpo empurrou a secretária para trás, deu alguns passos e colocou-se de frente para Fábio.

			— Sai daqui! — gritou Marcela.

			Fábio não pensou duas vezes, rapidamente levantou-se do sofá e caminhou em direção à porta, ainda nas mãos de Daniela. A secretária, muito discretamente, largou a maçaneta e voltou para a sua escrivaninha. Fábio seguiu atrás, deixando a porta aberta.

			— Não aguento mais este cara! — esbravejou Marcela, já com os olhos cheios de lágrimas. — Ele mal fala comigo, passa o tempo todo mudo, só olhando para a televisão. E o que me dá mais raiva é que ele concorda com tudo que eu falo, não contesta nada. Se eu proponho pedir um lanche para o jantar, ele diz que tudo bem. Se eu falo que é melhor fazer uma salada, pra ele tanto faz. Se eu dou a ideia de dar um pulo no shopping, para bater perna mesmo, ele nem reclama, vai dirigindo sem abrir a boca o percurso todo; lá caminha ao meu lado, um pouco distante, às vezes um pouco atrás. Em cada loja que eu entro ele fica parado do lado de fora, percorrendo com os olhos perdidos as coisas das vitrines, sem o menor interesse.

			— A consulta era do Fábio, mas pelo jeito esta aí é que está precisando de uma psicóloga. — pensou Sandra.

			Logo depois de despejar este monte de informações gratuitamente Marcela foi embora e, alguns minutos depois, enquanto Sandra ainda repassava mentalmente o que havia acabado de acontecer, Daniela bateu na porta e anunciou que o Valério estava aguardando na sala de espera, havia chegado mais cedo e perguntado se poderia ser atendido um pouco antes do horário. Sandra consentiu com um aceno de cabeça e autorizou a entrada do paciente.

			— Desculpe Sandra, mas cheguei mais cedo em função de outros compromissos que tenho depois, perguntei à Daniela se você estava ocupada e poderia me atender um pouco mais cedo...

			— Não se preocupe. — interrompeu Sandra. — Sente-se por favor.

			Valério se acomodou confortavelmente no sofá e dobrou para fora as barras das calças. Por ser desfavorecido pela sua baixa estatura e pelo sobrepeso, normalmente precisava ajustar suas calças nas pernas, esta ainda era nova e não tinha sido corrigida de forma definitiva. Ele aclarou a garganta, sorriu, mas não disse nada, ficou olhando nos olhos da psicóloga, aguardando que ela introduzisse a seção.

			— Como vão os negócios? — iniciou Sandra.

			Valério era um jovem de trinta e poucos anos, importador de produtos eletrônicos chineses. Buscava através de contatos no exterior as melhores oportunidades para negociar lotes de brinquedos eletrônicos fabricados na China, formalizava a importação, transportava e distribuía para revender no mercado de São Paulo. Foi por muito tempo um negócio promissor, Valério ganhou muito dinheiro, comprou três imóveis residenciais em cidades do interior do estado e seis automóveis de luxo importados. Mas a economia chinesa não era mais a mesma. Após anos seguidos de crescimento robusto do PIB acima dos patamares previstos, em função do mercado não se ajustar para sustentar taxas tão inconsistentes, uma forte desaceleração se iniciou e a China atingiu patamares equivalentes às taxas de crescimento de 25 anos atrás.

			— Já estiveram melhores. — respondeu. Apesar da situação potencialmente negativa, Valério ainda ostentava roupas de marcas reconhecidas, relógio de ouro e uma Maserati GranTurismo estacionada na rua em frente ao prédio onde ficava o consultório da Dra. Sandra.

			— Esta semana aconteceu uma situação muito estranha. — Valério retomou após um breve e incômodo silêncio. — Foi na terça-feira. Eu estava na sala de televisão, não era muito tarde, me lembro de estar assistindo a um desses reality shows de culinária no Discovery Home & Health. Eu nem me interesso muito por este assunto, menos ainda por reality shows. Quer dizer, gosto muito de comer, aprecio uma boa comida, mas não sou bom na cozinha, não gosto e não tenho habilidade para esses pratos elaborados.

			— Mas enfim, eu estava sozinho, como de costume, assistindo sem prestar muita atenção, e me lembrei que eu tinha ainda na geladeira um queijo Bleu de Bresse que eu tinha comprado alguns dias antes e ainda não havia aberto. É um queijo delicioso, você já comeu? Alguns o chamam de queijo azul, mas para mim de azul ele não tem nada. Mas é um queijo francês, cremoso, com a aparência e textura do brie, mas com um pouco do sabor do gorgonzola, deve ser uma mistura desses dois, muito bom!

			— Eu fui até a geladeira e me servi de uma generosa porção do queijo, que cortei sobre uma tábua na pia. Peguei uma cerveja também. E voltei para o sofá. Depois de alguns minutos sentado e tomando a minha cerveja, alguma coisa me chamou a atenção de volta para a cozinha, que fica próxima da sala de TV, mas não tem uma visão direta, eu tenho que passar pela sala de estar para chegar lá. Eu ouvi algum barulho, como que de talher caindo, ou se mexendo, se acomodando dentro da pia, sabe? Havia alguma louça dentro da pia, então não me preocupei. Voltei a atenção para a televisão. Mas o barulho se repetiu. Aí eu tive que me levantar! Quando voltei para a cozinha a porta da geladeira estava aberta. Achei um pouco estranho, eu tinha certeza que tinha fechado. Olhei dentro da pia, a louça estava lá do mesmo jeito, alguns poucos pratos, uns seis ou oito talheres, uns dois copos... mais tarde eu lavaria aquela louça. Mas, tudo bem, não me abalei, fechei de novo e voltei rapidamente para a sala. Quando entrei novamente na sala, a televisão estava desligada! Aí eu cheguei à conclusão que alguma coisa estava realmente acontecendo, eu não me lembrava de ter desligado a TV! Ok, poderia até ser que eu houvesse apertado o botão do controle remoto sem querer, encostado nele quando fui me levantar, estava encanado com os barulhos na cozinha, mas, qual é? Ou então eu estava ficando louco... Ou meu cérebro estava me pregando uma peça...

			Sandra achou graça, deu uma risada discreta, pediu que o rapaz continuasse.

			— Você está rindo porque não ouviu a história inteira... — completou Valério. — Mas resolvi me acalmar, liguei a televisão novamente, dei uns três goles generosos na minha cerveja e redirecionei minha atenção de volta à batalha culinária. E até o fim daquele programa não aconteceu mais nada.

			A casa de Valério era toda envidraçada, uma construção moderna, com grandes vãos fechados apenas por vidros. A sala de estar tinha pé direito duplo e vidros do chão ao teto em uma das quinas da construção. De dentro da sala era possível apreciar os jardins, o terreno era grande e a casa cercada por plantas, com palmeiras iluminadas por spots que Valério acendia todas as noites. A sala de TV era muito aconchegante, um sofá de couro marrom escuro de quatro lugares preenchia a maior parte do espaço. Diversas almofadas quadradas, bem macias e com franjas brancas, ficavam espalhadas pelo sofá e no chão, sobre um tapete de lã de carneiro em tom natural. A televisão ficava sobre um painel de madeira de demolição que cobria a parede do rack ao teto. Sobre uma pequena mesa no centro estavam espalhadas revistas de automóveis. A casa era espaçosa, Valério não usava três dos quatro dormitórios, que funcionavam como quartos de hóspedes, todos suítes, mobiliados e decorados, mas nunca ocupados. Naquela noite toda a área social estava iluminada por diversos abajures e luminárias de incidência indireta, que tornavam o ambiente extremamente acolhedor.

			— Lá por volta das 10 horas da noite o programa acabou. Eu ainda troquei de canal algumas vezes, sem parar por muito tempo em nenhum deles. Aí resolvi desligar. Apertei o botão do controle remoto, mas, quem disse que desligava? Desisti do controle remoto e fui desligar direto no aparelho. E você não vai acreditar! Também não desligou! Foi muito estranho, a televisão é nova, não era para acontecer isso. Enquanto o problema era só no controle remoto eu até estava tranquilo, poderia ser a pilha acabando, ou fora da posição, ou o controle havia caído no chão, sei lá. Mas não desligar no aparelho me deixou com a pulga atrás da orelha.

			— E aí, o que você fez? — perguntou Sandra.

			— Eu fiquei em pé, parado um tempo, descrente e pensando o que poderia fazer. Então puxei o fio da tomada. Finalmente desligou!

			— E você consegui dormir aquela noite? — questionou a psicóloga.

			— Que nada! Nem fui pro meu quarto! Eu calcei os sapatos, peguei meu carro e saí, fui pra casa de um amigo meu, o Zé Eduardo. Ele mora com a esposa, que também é minha conhecida da época de cursinho, sei que eles sempre dormem tarde. Como estivemos juntos no final de semana, foi o primeiro cara que me veio à cabeça. Ele tem um quartinho vago lá na casa dele, então liguei para ele no caminho e pedi pra dormir lá, disse que estava com uns problemas em casa, ele foi super compreensivo.

			— Nossa, que coisa estranha! — comentou a Dra. Sandra. — Normalmente eu digo para meus pacientes que estas coisas que parecem acontecer são só impressão nossa, esses barulhos, na verdade nos chamam a atenção por algum motivo, estamos preocupados com alguma coisa, tudo está conectado, tudo tem a sua energia e vibração e às vezes temos essas impressões de que ouvimos algum barulho, ou sentimos alguma coisa estranha. Eu normalmente digo para prestar atenção nisto e para tentar interpretar o significado, mas, na maioria das vezes, são só impressão. No seu caso eu não sei o que dizer, até a porta da geladeira aberta eu diria que foi um descuido seu, uma falta de atenção. Ou mesmo quando a televisão desligou ou quanto ao barulho dos talheres. Mas o caso da televisão não querer desligar é mais difícil de decifrar.

			— Concordo. — resumiu Valério.

			Os dois se entreolharam por alguns instantes, sem dizerem nada, num breve momento de desconforto por não conseguirem prosseguir e desenvolver o raciocínio sobre aquele assunto. A Dra. Sandra quebrou o silêncio constrangedor fazendo Valério relembrar de um conflito mencionado na semana anterior, que envolvia seu pai num contexto de quando Valério ainda era jovem e havia decidido descontinuar os estudos. A conversa prosseguiu por mais alguns instantes e concluiu-se quando a Dra. Sandra recomendou que seu paciente estreitasse o contato com o seu pai. Um pouco contrariado, Valério aceitou a recomendação e se despediu, deixando o consultório.

		


		
			
Capítulo 3

			“Ocorrência na rua Salles da Cunha. Briga de vizinhos. Vítima com perfurações por arma branca. 058 favor dar ciência.”

			O soldado Miro rapidamente passou a mão no rádio para responder antes que seu parceiro o lambuzasse com as mãos sujas de maionese do cachorro quente que comia.

			— Cara, você está deixando cair todo o milho no assento! “058 na proximidade e prosseguindo para o local. Qual numeral, central?”

			“565, 058.”

			“Ok, entendido.”

			— Taca fora esse lanche que a gente está indo.

			Miro bateu as mãos na lataria da viatura e se apresou em fechar a porta do motorista, pegar a chave sobre o painel e dar a partida no carro, mas, ao engatar a marcha, seu braço foi contido pela mão esquerda do cabo Pedrosa. 

			— Espera um pouco, deixa eu comer o meu lanche!

			— Qual é, o cara está furado, sangrando!

			— Fica frio, o Mota e o Bolacha estão tão próximos quanto a gente. Deixa eles chegarem primeiro, fazerem a ocorrência e assim eu posso comer meu lanche em paz, quando eu acabar a gente vai e dá o suporte no local.

			— Você nem sabe onde eles estão. Nós que respondemos, a central chamou a gente, cara!

			— Relaxa. Você não conhece o Mota? Ele está louco para aparecer. Ele está disputando a promoção para cabo e só quer chamar a atenção. Deixa ele, o cara vai ficar contentinho porque fez a abordagem na nossa frente e eu também, porque vou continuar me deliciando com o melhor cachorro quente da cidade!

			— Você não existe, cara.

			Miro ficou inconformado. Mas o cabo Pedrosa é bem mais experiente que ele, são 16 anos de corporação, enquanto ele acabou de concluir a academia e ingressar no departamento. Miro sabia que ele tinha razão em relação ao Mota, mas ficou inquieto ao desligar o motor da viatura.

			O cabo Pedrosa inclinou-se para frente, tirando as costas do encosto do banco do passageiro, colocou o pé direito para fora do carro enquanto sua porta ainda estava aberta, enfiou uma porção exagerada de sanduíche na boca, derrubando uma quantidade considerável de batata palha na calça e no chão, amassou e arremessou na calçada do outro lado o pouco que restou da sua refeição, limpou as mãos na farda, voltou para a posição original e acenou com as mãos para o parceiro, sinalizando para que ele pudesse partir.

			Miro balançou a cabeça negativamente reprovando o comportamento do parceiro enquanto finalmente dava partida no carro novamente. Em seguida arrancou em alta velocidade fazendo com que os pneus dianteiros deixassem marcas no asfalto e seguiu com a sirene ligada pelas ruas estreitas da região central de Dalecárlia.

			— Vira ali, vamos pela Avenida Dois. Indicou Pedrosa. Miro virou rapidamente à esquerda projetando pedriscos do asfalto contra o muro de uma fábrica de esquadrias de alumínio.

			O percurso até o local da ocorrência era mal iluminado mesmo para o início do turno das 18:30, ainda não muito escuro daquele outono. Muitas lâmpadas da iluminação pública estavam queimadas na Avenida Dois e algumas ruas perpendiculares tinham somente os postes e as luminárias, pois a concessionária não concluiu as obras de melhoria iniciadas há alguns meses. Um cão farejava uma montanha de lixo numa esquina procurando fazer seu jantar, fazendo o soldado Miro concluir que os lixeiros estavam em greve, pois havia lixo acumulado nas lixeiras e nas ruas como se o caminhão não passasse há vários dias.

			— Você já veio nesse restaurante mexicano? — perguntou Pedrosa.

			Miro não se conformava de seu colega só pensar em comida, enquanto dirigia em altíssima velocidade, prestando atenção a cada traçado das ruas e ao trânsito à sua frente, desviando dos buracos.

			— Não. — Miro respondeu. De fato, ele nem viu que havia passado próximo a algum restaurante. 

			— Pois a comida aí é muito boa! E não é cara... Eles têm um suco de milho roxo que é uma delícia!

			— Esse suco que eu saiba é peruano e não mexicano. E cala a boca um pouco, para de falar de comida. Pra onde a gente vai agora? — perguntou Miro.

			— Vira a direita no mercadinho, já estamos chegando. — falou Pedrosa, que conhecia muito bem a região. 

			— Aqui! Rua Salles da Cunha!

			Os dois oficiais logo chegaram a uma casa de madeira, destes modelos pré-fabricados, montados por empresas especializadas, muito bem conservada, apesar de aparentar ser uma construção de uns 30 anos, já que há muito tempo não se utilizava esse tipo de modelo construtivo naquela região. As tábuas pareciam novas, cobertas por uma recente camada de verniz marítimo, que lhes conferia um brilho um tanto exagerado. A porta principal estava entreaberta. Ela recebia o mesmo acabamento brilhante das madeiras das paredes; no entanto ostentavam um tom forte amarelo, oferecido por uma camada de tinta sob o verniz. Ao pisar no primeiro degrau do acesso à varanda o soldado Miro ouviu a madeira sob suas botinas se acomodar na estrutura e ceder alguns milímetros, mas retornou à posição original quando Miro avançou em direção à porta.

			Apesar da pouca iluminação na sala, Miro observou as cortinas que cobriam as janelas, notou um vidro trincado sob uma delas, mas sem sinal de arrombamento. As madeiras pintadas de branco nas paredes internas diferenciavam muito do acabamento exterior e conferiam uma sensação mais intimista para sala. Os poucos móveis presentes faziam com que o ambiente parecesse maior do que realmente era, apenas um tapete esverdeado no centro, sem mesinhas de apoio, um sofá de dois lugares revestido de couro na cor camurça e uma poltrona que parecia ser bem confortável, reclinável. Miro ainda estava na sala quando Pedrosa se aproximou da porta amarela.

			— Olha só este relógio!

			Pedrosa se encantou com um relógio em estilo antigo, semelhante àqueles utilizados em estações de trem, que são pendurados e ficam balançando quando o vento é muito forte, tem mostradores dos dois lados e são fixos à parede de madeira por uma mão francesa de ferro retorcido, trabalhado por mãos experientes e de forma artesanal. Além deste, outros relógios de estilos diversos estavam espalhados pela casa. A partir da porta de entrada Pedrosa foi capaz de contar quatro aparelhos, até onde seus olhos alcançavam.

			Miro seguiu em direção a um cômodo que parecia ser o único que estava com as luzes acesas. Era um quarto pequeno, com banheiro anexo, apenas uma cama de solteiro, coberta por uma colcha xadrez verde e laranja com franjas que escorriam até tocar o chão de madeira. As paredes estavam cobertas por pequenos quadros com gravuras de cidades europeias, todos com estreitas e discretas molduras em tom de vinho, que se destacavam em relação às paredes brancas.

			Miro foi surpreendido por um barulho de descarga, vindo do sanitário que até então estava com a porta fechada.

			— Não tem ninguém na casa. — disse o soldado Mota, ao sair do banheiro e dar de cara com Miro. — Venha, vou lhe mostrar. — acrescentou.

			O soldado Mota levou Miro e Pedrosa até um dos cômodos da casa no qual eles ainda não haviam entrado. A luz fluorescente se acendeu sob o comando do policial no interruptor próximo à porta. No piso da cozinha havia alguns respingos de sangue próximos à geladeira. Foi o que primeiramente atraiu a atenção dos oficiais. Algumas gavetas dos armários sob a pia estavam abertas. Pedrosa se aproximou e abriu uma das portas do gabinete que estava desalinhada, constatou que uma das dobradiças estava quebrada. Miro não ficava confortável com a forma com que seu companheiro de trabalho tocava nos objetos do local que, supostamente, seria uma cena de crime. Mas não disse nada. As venezianas estavam fechadas, a porta para a lavanderia também. Pedrosa abriu uma outra porta de armário, uma comprida e ventilada por um retângulo de treliça de madeira, e satisfez-se com o aroma de temperos que estavam armazenados naquele espaço. Não havia louça suja sobre a pia, apenas alguns poucos pratos, copos e talheres limpos no escorredor, ainda úmidos.

			— Vejam estas fotos. — mostrou Mota.

			Miro se aproximou da geladeira onde as fotos estavam fixadas por ímãs coloridos em formato de frutas e legumes. Em uma das fotos estavam duas pessoas, um casal jovem usando roupas de frio, ela com um gorro colorido de lã e um casaco de nylon, ele com um moletom azul escuro com capuz e óculos escuros. Não deu para reconhecer o local onde a foto foi tirada, não havia muita informação no fundo do retrato. A outra foto era do mesmo casal, mas contava com a participação de um cachorrinho, um filhote branco e peludo, parecia um akita. Nesta outra foto o casal usava roupas de verão e estava no jardim da frente da casa; foi possível reconhecer a fachada da casa de madeira. Mas não era evidente a presença de nenhum cachorro na casa naquele dia, os policiais não localizaram potes de água ou de comida, ração armazenada, ou qualquer outro vestígio da presença de um cão naquela residência.

			Mota contou que chegou à casa e a porta estava entreaberta. Logo se aproximou, espiou pela fresta e visualizou algumas luzes acesas, chamou por algum dos moradores, mas não ouviu resposta. Empurrou lentamente a porta amarela e entrou, marcando seus passos com pisadas fortes, para chamar a atenção. Mas visitou todos os cômodos da residência e não encontrou ninguém.

			— Eles foram para o hospital.

			Um senhor de cabelos e barbas brancas, usando um boné, calças de moletom e uma camisa parcialmente desabotoada se aproximou da viatura e gritou esta informação lá da calçada. Pedrosa, que estava mais próximo da porta, imediatamente dirigiu-se para fora. O senhor ajustou os óculos no rosto e se aproximou mais:

			— O Gomes estava pegando alguma coisa na geladeira quando foi atacado. Acertaram no pescoço, mas parece que não machucou muito. Ele nem viu, a Marina falou que ele sentiu o ferimento e caiu no chão de joelhos, quando virou para trás e tentou reagir não viu nada, não tinha ninguém.

			Miro, Pedrosa e Mota se aproximaram daquele senhor, interessados no que ele poderia acrescentar. Bolacha, que estava na viatura até aquele momento, transmitiu para a central o status da ocorrência.

			Por alguns instantes os três policiais informalmente interrogaram aquela provável testemunha. Aquele senhor era morador da rua Salles da Cunha há 7 anos. Estava aposentado há 5 anos e conheceu os Gomes naquele mesmo ano, quando eles vieram morar na única casa de madeira da rua. Contou aos policiais que eram um casal jovem, sem filhos, muito simpáticos, mas reservados, não faziam festas, não frequentavam as casas de outros vizinhos, não tinham problemas com ninguém.

			— Pelo menos não que eu saiba. — acrescentou. Miro insistiu para que o senhor se lembrasse de algum episódio que pudesse ter gerado alguma desavença, mas o aposentado permaneceu na negativa.

			— Mota! Fomos avisados de um furto em residência no Jd. América. — gritou Bolacha.

			— Você resolve esse assunto aqui. — falou o soldado Mota enquanto apertava de leve o braço direito do Miro. Em seguida entrou na viatura com seu companheiro e partiu, subindo rapidamente a rua Salles da Cunha.

			Pedrosa agradeceu às informações daquele senhor, anotou seus dados pessoais para prováveis novas consultas e caminhou para a viatura. Haviam decidido procurar o Sr. Gomes no hospital Santa Lúcia, que ficava há pouco mais de 5 minutos de carro da sua residência.

			···

			Mais tarde, na delegacia, Miro tentava entender o que havia acontecido. Olhou para uma folha de papel em branco sobre a sua mesa enquanto segurava uma caneta esferográfica, mas a conversa com o Sr. Gomes no hospital não acrescentou muita coisa. A versão contada pessoalmente por ele não diferenciava em nada da versão contada pelo senhor de boné na porta da casa de madeira. Ele insistiu em dizer que foi atacado pelas costas, não conseguiu ver quem foi o agressor, quando se virou não viu absolutamente nada, nem ninguém e não conseguia imaginar quem poderia ter lhe agredido e muito menos por que razão. Se essa história não fazia sentido para o Sr. Gomes, fazia menos sentido ainda na cabeça do soldado Miro.

			— Felizmente o ferimento não foi sério. — falou Pedrosa, que se aproximou e observou a folha em branco sobre a mesa de Miro.

			José Eduardo Gomes era um jovem de 28 anos, casado há quatro anos com Marina. Moraram juntos em uma pequena casa alugada antes de se mudarem para a casa de madeira da rua Salles da Cunha. Quando viram aquela casa, se apaixonaram pela construção. Não estava muito bem conservada, mas tinha potencial para se tornar o lar da família Gomes. Os dois já haviam morado em casas de madeira na infância e era exatamente o tipo de construção que eles procuravam. Aos poucos foram reformando e caprichando nos detalhes, com o pouco dinheiro que lhes sobrava no fim do mês. Ele trabalhava como free lancer, fazendo trabalhos de design gráfico para duas agências de publicidade e também trabalhos particulares.

			Marina também não tinha contracheque no fim do mês. Era fotógrafa, gostava muito de fotografar a natureza, mas seus rendimentos vinham de fotos de eventos como festas de aniversário e casamentos. Juntos produziam os álbuns de casamento, mas trabalhavam a maior parte do tempo para clientes diferentes. Quando se mudaram tinham um cachorrinho, um akita de nome Brutus, mas aos cinco meses ficou doente e acabou morrendo de Cinomose. Depois deste não tiveram outro companheiro canino. Também não tinham crianças em casa, haviam decidido não ter filhos.

			— Pedrosa, dá uma olhada nesta marca aqui.

			Miro estava com uma foto do ferimento no pescoço do Sr. Gomes nas mãos.

			— Não parece ferimento de faca, não é um corte limpo, olha só, tem essas marquinhas em volta.

			— E você é médico, agora? — retrucou Pedrosa.
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